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Fundação Araucária lança chamada para
fortalecer cooperação entre Paraná e Inglaterra

Governo fixa em R$ 5,1 mil novo
piso nacional do magistério

Paraná reduz taxa de analfabetismo para 3,3%
e reforça trajetória de queda iniciada em 2019

O Paraná reduziu a taxa de
analfabetismo da população
com 15 anos ou mais de 3,6%
para 3,3% entre 2024 e 2025,
segundo dados da Pesquisa Na-
cional por Amostra de Domi-
cílios (PNAD) Contínua Edu-
cação, divulgados na sexta-feira
(19) pelo Instituto Brasileiro de

A Fundação Araucária lançou a chamada pública
do Programa Interconexões em CT&I: Paraná–In-
glaterra, iniciativa que vai destinar até R$ 3 milhões
para apoiar projetos de cooperação internacional entre
pesquisadores paranaenses e cientistas brasileiros vin-
culados a universidades, instituições de pesquisa e em-
presas da Inglaterra.

A ação integra o Programa Interconexões Paraná
– Redes de Colaboração em Ciência, Tecnologia e
Inovação com Pesquisadores Brasileiros no Exteri-
or, criado para aproximar a diáspora científica bra-
sileira dos grupos de pesquisa do Estado. O objeti-
vo é ampliar a inserção internacional da ciência para-
naense e fortalecer a participação das instituições lo-
cais em redes globais de produção do conhecimen-
to.

A primeira etapa prevê a manifestação de interes-
se dos coordenadores de NAPIs e projetos estraté-
gicos até o dia 9 de julho. Em seguida, pesquisado-
res brasileiros vinculados a instituições da Inglaterra
poderão manifestar interesse em integrar as redes de
cooperação. | Página 4
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EN O governo federal sancionou
na sexta-feira (19) lei que fixa em
R$ 5,1 mil o novo piso salarial
para profissionais da educação
básica. A atualização representa
aumento de 5,4% em relação aos
R$ 4.867,77 pagos em 2025.

O percentual representa ganho
real de 1,5% acima da inflação
medida pelo Índice Nacional de
Preços ao Consumidor (INPC) de
2025, que foi de 3,9%. A medida
é válida para professores com jor-
nada de 40 horas semanais e pro-
duz efeitos financeiros a partir de
janeiro de 2026.  | Página 7
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Geografia e Estatística (IBGE). O
resultado mantém o Estado abai-
xo da média nacional, que ficou
em 4,9%, e reforça uma trajetória
consistente de melhora dos indi-
cadores educacionais desde 2019. 

O levantamento mostra que o
Paraná segue entre os estados com
os menores índices de analfabe-

Economia
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Destaques

Em oito anos, Paraná investe R$ 2,8
bilhões e diversifica alimentação escolar

PMPR retirou quase 24 toneladas de drogas
de circulação na fronteira em junho

A Polícia Militar do Paraná (PMPR) já retirou de circulação 23,9 toneladas
de drogas durante operações realizadas em junho, mês que ainda está em
andamento. As ações, concentradas principalmente na faixa de fronteira e na
região Oeste do Estado, resultaram em um prejuízo estimado de R$ 78,3
milhões às organizações criminosas envolvidas com tráfico internacional,
contrabando e descaminho.

 | Página 5

A Secretaria de Estado
da Educação (Seed-PR),
por meio do Instituto Pa-
ranaense de Desenvolvi-
mento Educacional (Fun-
depar), investiu entre
2019 e 2026 cerca de R$
2,8 bilhões em alimenta-
ção na rede estadual de
ensino. No período, foram
adquiridos mais de 267
milhões de quilos de gê-
neros alimentícios destina-
dos à preparação das re-
feições servidas diaria-
mente aos estudantes pa-
ranaenses. | Página 3

Paraná chega a 1,8 milhão de adultos com ensino
superior completo e amplia escolaridade da população

O Paraná registrou um
avanço expressivo no nível
de escolaridade da população
adulta entre 2024 e 2025. Se-
gundo dados da Pesquisa
Nacional por Amostra de
Domicílios (PNAD) Con-

tínua Educação, divulgados na
sexta-feira (19) pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE), o número
de pessoas com 25 anos ou
mais que concluíram o en-
sino superior passou de 1,6

milhão para mais de 1,8
milhão no período. O cres-
cimento foi de 207 mil pes-
soas em apenas um ano, o
equivalente a uma alta de
12,8%.

| Página  6

Com apoio do Banco do Povo Paulista,
empreendedores ampliam negócios na Copa do Mundo

A Copa do Mundo de 2026 deve impulsionar 791 mil pequenos
negócios no estado de São Paulo, segundo pesquisa do Sebrae-SP.
Empreendedores paulistas apoiados pelo Banco do Povo Paulista
(BPP), programa da Secretaria de Desenvolvimento Econômico
(SDE), que oferece microcrédito com condições facilitadas para
investimento e capital de giro, podem aproveitar o período com
serviços temáticos. |  Página 8

tismo do País. Na prática, a re-
dução de 0,3 ponto percentual
em apenas um ano significa que
milhares de paranaenses passa-
ram a ter acesso às habilidades
básicas de leitura e escrita, am-
pliando suas oportunidades de
inserção social e econômica.

| Página  2
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Blindados, RAMs, ambulâncias do Siate e mais:
Estado entregou 6,3 mil viaturas desde 2019
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Estado do Paraná receberam
6.388 novas viaturas desde
2019. Enfileirada, essa quan-
tidade de viaturas equivale a
uma distância de aproxima-
damente 32 quilômetros.
Elas variam entre os mode-
los Renault Duster, Trailbla-
zer, Partner, S10, caminhone-
tes RAM 3500 e L200, moto-
cicletas, caminhões, até blin-
dados. 

Foram entregues 560 via-
turas ao Corpo de Bombei-
ros Militar (CBMPR), 431
para a Polícia Penal (PPPR),
1.501 para a Polícia Civil
(PCPR), 124 para a Polícia Ci-
entífica (PCI), 3.356 para a
Polícia Militar (PMPR), e 416
para utilização dos setores in-
ternos, centros de operações
e programas da Secretaria de
Estado da Segurança Pública
(Sesp).

A frota é utilizada pelas
forças de segurança em ope-
rações ostensivas e especiais,
investigações, escolta de pes-
soas privadas de liberdade e
atendimento a ocorrências.
Elas foram distribuídas em
todo o estado com base em
estudos técnicos que conside-
ram os índices criminais de
cada região, o volume de aten-

dimentos e a demanda ope-
racional das unidades. O in-
vestimento para a aquisição
das 6.388 viaturas alcançou o
montante de R$ 1,1 bilhão.

RECORDE 

 No mês de maio, foi
anunciado o maior pacote de
investimentos da história da
segurança pública do Estado,
totalizando R$ 338 milhões
aplicados no fortalecimento
das forças policiais e de resga-
te. O pacote, viabilizado pelo
Governo do Paraná, contem-
plou a entrega de 3,2 mil ar-
mamentos, 1.245 viaturas e
29 embarcações, além de equi-
pamentos de informática, sis-
temas de comunicação, tecno-
logia forense e materiais es-
pecializados, bem como a
nova sede do Batalhão de
Operações Policiais Especiais
(Bope) da Polícia Militar do
Paraná (PMPR). 

O secretário da Segurança
Pública do Paraná, Saulo San-
son, classificou a entrega
como um momento históri-
co para o setor. “Estamos co-
locando nas ruas um conjun-
to robusto de equipamentos
e estruturas que fortalecem a
atuação das forças de seguran-

agências internacionais de se-
gurança. Entre elas estão a
Homeland Security, a U.S.
Customs and Border Protec-
tion e a NASA, além do De-
partamento de Defesa do Ca-
nadá e da Peel Regional Poli-
ce, de Toronto.

CAMINHONETES 

 O Paraná conta, pela pri-
meira vez, com caminhone-
tes RAM 3500 disponíveis na
frota da segurança pública. No
total, 35 veículos deste mo-
delo, além de outras 56 L200,
foram entregues dentro de
um pacote histórico de inves-
timentos do Governo do
Estado para as forças polici-
ais. Apenas a compra dos au-
tomóveis recebeu um aporte
de R$ 38,3 milhões. As no-
vas caminhonetes pesadas
foram adquiridas com o ob-
jetivo de ampliar e moderni-
zar as frotas à disposição da
Secretaria de Estado da Segu-
rança Pública (Sesp). 

NOVAS AMBULÂNCIAS 

 O governo também in-
vestiu R$ 29,8 milhões e en-
tregou 60 novos ambulânci-
as do Siate que contam com

ça em todas as regiões do Es-
tado”, disse. Ele acrescentou
que o planejamento foi defi-
nido para a distribuição dos
equipamentos entre as corpo-
rações, com envio imediato
das viaturas e demais estru-
turas às diferentes regiões
conforme as demandas ope-
racionais. 

Esse pacote massivo de
investimentos incluiu a dis-
tribuição de 1.244 novas via-
turas, além de fuzis, embar-
cações e equipamentos de
ponta para as estruturas das
forças de segurança do esta-
do. 

BLINDADOS 

Dois dos sete primeiros

blindados do Estado para
uso das forças de segurança
do Paraná chegaram em abril
ao Porto de Paranaguá. O
Governo do Estado adquiriu
os veículos de alto desempe-
nho operacional para reforçar
as frotas da Polícia Militar do
Paraná (PMPR), da Polícia Ci-
vil (PCPR) e da Polícia Penal
(PPPR).

Eles serão  utilizados em
operações especiais de alta
complexidade, como ações de
gestão de crises, combate a
roubos, a instituições finan-
ceiras e situações de tentativa
de resgate de presos. O inves-
timento total foi de R$ 24,18
milhões. Os sete veículos são
da fabricante canadense Ro-
shel INC, fornecedora de

uma série de melhorias im-
plantadas a partir de suges-
tões dos próprios socorristas
do Corpo de Bombeiros.
Além de mais espaçosas e com
equipamentos modernos, as
novas unidades têm integra-
ção com a Secretaria da Saúde
para agilizar a transferência de
vítimas aos hospitais. As am-
bulâncias foram adquiridas
via licitação a um custo unitá-
rio de R$ 498 mil, totalizan-
do R$ 29,8 milhões para a re-
novação da maior parte da
frota.

VEÍCULOS DE
GRANDE PORTE 

A Polícia Militar do Paraná
(PMPR) passou a contar com
novos veículos para reforçar
o patrulhamento costeiro
durante o Verão Maior Para-
ná 2026, que ocorreu na últi-
ma temporada de verão. São
duas caminhonetes de gran-
de porte, modelo Chevrolet
Silverado, que foram incorpo-
radas à frota da Patrulha Cos-
teira, ampliando a capacidade
de resposta da corporação em
ações de segurança, fiscaliza-
ção e apoio a ocorrências ma-
rítimas e ambientais no Lito-
ral. (AENPR)

PR. MARCOS GOMES
@PRO.MARCOSGOMES

Porque sou eu que conheço os planos
que tenho para vocês, diz o Senhor,

planos de fazê-los prosperar e não de
causar dano, planos de dar a vocês

esperança e um futuro.
Jeremias 29:1

Servir é um privilégio!

Mesmo que as circunstâncias pareçam difíceis e os
ventos contrários insistam em soprar, lembre-se de que
Deus continua no controle de todas as coisas.

Ele conhece cada detalhe da sua caminhada, vê suas
lágrimas, ouve suas orações e trabalha em seu favor,
mesmo quando você não consegue perceber.

Continue confiando, perseverando e caminhando pela
fé.

A vitória não pertence aos que desistem, mas aos
que permanecem firmes, confiando nas promessas do
Senhor.

Deus abençoe sua vida…

Paraná reduz taxa de analfabetismo para 3,3%
e reforça trajetória de queda iniciada em 2019

O Paraná reduziu a taxa de
analfabetismo da população
com 15 anos ou mais de 3,6%
para 3,3% entre 2024 e 2025,
segundo dados da Pesquisa
Nacional por Amostra de
Domicílios (PNAD) Contí-
nua Educação, divulgados na
sexta-feira (19) pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE). O resultado
mantém o Estado abaixo da
média nacional, que ficou em
4,9%, e reforça uma trajetória
consistente de melhora dos
indicadores educacionais des-
de 2019. 

O levantamento mostra
que o Paraná segue entre os
estados com os menores ín-
dices de analfabetismo do
País. Na prática, a redução de
0,3 ponto percentual em ape-
nas um ano significa que mi-
lhares de paranaenses passa-
ram a ter acesso às habilida-
des básicas de leitura e escrita,
ampliando suas oportunida-
des de inserção social e eco-
nômica.

Desde que o IBGE pas-

sou a divulgar a atual série
histórica da PNAD Contínua
Educação, em 2016, o Paraná
atingiu seu maior índice de
analfabetismo em 2018,
quando a taxa chegou a 4,6%.
A partir de 2019, porém, o
indicador passou a apresen-
tar trajetória de queda, recu-
ando para 4,2% naquele ano
e chegando a 3,3% em 2025,
o menor patamar registrado
na série.

Ao comentar o resultado,
o governador Carlos Massa
Ratinho Junior reforçou que,
para o Governo do Estado, a
educação é a principal ferra-
menta para transformar a vida
das pessoas. “Por isso o Pa-
raná vem investindo desde
2019 na melhoria da aprendi-
zagem, na valorização dos
professores, na modernização
das escolas e em parcerias com
os municípios para fortalecer
a alfabetização. A redução do
analfabetismo mostra que esse
trabalho está gerando resultados
concretos e ampliando as
oportunidades para milhares

de paranaenses”, afirmou.
“Também iniciamos uma

nova relação entre o Estado e
os municípios na área da edu-
cação. Por meio do programa
Educa Juntos, passamos a
desenvolver ações integradas
para fortalecer a alfabetização
e melhorar a qualidade do
ensino desde os primeiros
anos da vida escolar. Esse tra-
balho ajudou a criar um pa-
drão de ensino em todo o
Paraná, fazendo com que os
estudantes cheguem mais
preparados aos anos finais do
ensino fundamental e ao en-
sino médio, o que contribui
para melhorar toda a trajetó-
ria educacional”, acrescentou
o governador.

POLÍTICAS
EDUCACIONAIS

A melhora dos indicado-
res acompanha uma série de
ações implementadas pelo
Governo do Estado nos úl-
timos anos para fortalecer a
aprendizagem, ampliar o aces-

so à educação e apoiar os
municípios na alfabetização
das crianças.

Entre os principais progra-
mas está o Educa Juntos, ini-
ciativa desenvolvida pela Se-
cretaria de Estado da Educa-
ção (Seed) em regime de cola-
boração com os municípios
paranaenses. O programa
oferece formação continuada
para professores e gestores,
materiais pedagógicos e ferra-
mentas de avaliação voltadas
especialmente aos anos iniciais
do ensino fundamental, etapa
considerada decisiva para a con-
solidação da alfabetização.

Dentro dessa estratégia
também foi criado o Alfabe-
tiza Paraná, que apoia os mu-
nicípios na implementação de
ações voltadas ao desenvolvi-
mento da leitura e da escrita
entre crianças da rede pública.
Outra iniciativa é o Fluência
Paraná, ferramenta desenvol-
vida pela Seed para avaliar a
fluência leitora dos estudan-
tes do 2º ano do ensino
fundamental. (AENPR)
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Empresa especializada em trabalhos de PERÍCIA GRAFOTÉCNICA e de FAL-
SIDADE DOCUMENTAL, seja no campo judicial ou extrajudicial, desenvolve
trabalhos que visam determinar a autenticidade ou falsidade de assinaturas,
rubricas ou textos. Também desenvolve análises para identificação de adulte-
rações ou falsificações em documentos diversos. Consultoria ou atuação judici-
al de Assistência Técnica em processos cíveis, criminais e trabalhistas, nos
casos de incidente de falsidade de assinaturas ou documentos. Os laudos peri-
ciais emitidos são elaborados a partir da aplicação de  princípios reconhecidos
na área de criminalística e na ciência forense.

Em oito anos, Paraná investe R$ 2,8
bilhões e diversifica alimentação escolar

Foto: SEED

A Secretaria de Estado da Educa-
ção (Seed-PR), por meio do Institu-
to Paranaense de Desenvolvimento
Educacional (Fundepar), investiu
entre 2019 e 2026 cerca de R$ 2,8 bi-
lhões em alimentação na rede esta-
dual de ensino. No período, foram
adquiridos mais de 267 milhões de
quilos de gêneros alimentícios des-
tinados à preparação das refeições
servidas diariamente aos estudantes
paranaenses. Para dimensionar o
volume adquirido, a quantidade se-
ria suficiente para abastecer uma ci-
dade de 15 mil habitantes por 61
anos, considerando consumo mé-
dio diário de 800 gramas de alimen-
tos por pessoa.

A rede escolar passou por uma
significativa diversificação, incorpo-
rando alimentos inéditos, amplian-
do a oferta de produtos orgânicos e
valorizando ingredientes da agricul-
tura familiar. Nesse intervalo, foram
introduzidos ao menos 15 novos
itens, incluindo frutas pouco co-
muns na alimentação escolar, alimen-
tos embalados com tecnologias de
conservação, produtos orgânicos e
alimentos regionais.

De acordo com o secretário de
Estado da Educação, Roni Miranda,
garantir alimentação escolar de qua-
lidade é uma das prioridades da edu-
cação pública paranaense. Hoje, essa
política atende cerca de 1,2 milhão
de estudantes matriculados em mais
de 2 mil escolas estaduais, com a ofer-
ta de aproximadamente 1,5 milhão
de refeições todos os dias.

“Ao longo dos últimos anos,
ampliamos os investimentos, for-
talecemos a agricultura familiar, ex-
pandimos a oferta de alimentos or-
gânicos e incorporamos novos pro-
dutos aos cardápios escolares. Esse
conjunto de ações tem garantido re-
feições mais variadas, nutritivas e ali-
nhadas às necessidades dos estudan-
tes paranaenses”, afirma.

DIVERSIDADE COM
QUALIDADE 

 Entre as principais incorporações
estão as frutas congeladas produzi-
das a partir de espécies nativas brasi-
leiras. Desde 2025, foram distribuí-
das 81 toneladas de frutas como ju-
çara, guabiroba, jerivá e jabuticaba,
além de goiaba, manga, mamão, ace-
rola, framboesa silvestre e limão-cai-
pira, totalizando investimento de
quase R$ 2 milhões.

Outra fruta inserida nos cardápi-
os foi a pitaia, ainda pouco comum
na alimentação escolar brasileira.
Desde sua inclusão, em 2023, já
soma 58 toneladas, com investimen-

to de mais de R$ 1 milhão.
Um dos destaques foi o pão ca-

seiro orgânico, que se tornou o prin-
cipal alimento orgânico incorporado
à alimentação escolar em volume de
compras. Nos últimos dois anos,
foram adquiridas 293 toneladas do
produto, com investimento superi-
or a R$ 8 milhões. Já a água de coco
teve rápida expansão. Introduzida
em 2024, já soma 800 toneladas dis-
tribuídas às escolas e aporte de R$ 6
milhões. 

As barrinhas de frutas ganharam
espaço como opção de lanche e acu-
mulam aproximadamente 485 tone-
ladas distribuídas, com investimen-
to de R$ 23 milhões. Outros itens
que fazem a alegria dos alunos nessa
refeição são o pão de queijo e o doce
de leite que também passaram a in-
tegrar o cardápio em 2025 e acumu-
laram 330 toneladas distribuídas na
rede estadual. O aporte foi de R$ 4
milhões.

Entre as inovações estão o arroz
e o feijão embalados em atmosfera
modificada (ATM). Somente em
2026 foram comprados cerca de 2
milhões de quilos dos produtos,
com investimento de R$ 13 mi-
lhões. A tecnologia utiliza embala-
gens com gases inertes e baixa con-
centração de oxigênio, aumentando
a conservação dos alimentos e redu-
zindo a proliferação de microrganis-
mos.

A política de diversificação tam-
bém ampliou a presença de produ-
tos orgânicos, incluindo arroz poli-
do, feijão preto, feijão carioca, açúcar
demerara e farinha de mandioca. 

Grande parte desses novos pro-
dutos é fornecida por agricultores
familiares paranaenses. Entre os ali-
mentos estão biomassa de banana
verde, café torrado e moído, chá-mate
tostado, amora, framboesa, ervilha-
torta, milho para pipoca, canjica bran-
ca e o pinhão. Tradicional na cultura

paranaense, a semente movimentou
R$ 311 mil em compras da agricul-
tura familiar nos últimos sete anos e
teve mais de 36 toneladas distribuí-
das para 470 escolas estaduais.

CONTROLE E QUALIDADE 

A alimentação escolar conta com
um sistema rigoroso de inspeção
para garantir a qualidade dos produ-
tos adquiridos. O controle abrange
todas as etapas da cadeia de abasteci-
mento, da produção à entrega nas
escolas, garantindo padrões sanitá-
rios, nutricionais e de rastreabilida-
de.

A fiscalização inclui o cumpri-
mento de normas de higiene, arma-
zenamento e transporte, além da
exigência de certificação para produ-
tos de origem animal e certificação
de produtos orgânicos. Nutricionis-
tas da rede estadual também acom-
panham se os alimentos atendem
os cardápios escolares, consideran-
do valor nutricional e diversidade
alimentar.

Outro ponto central é a rastreabi-
lidade, que permite identificar a ori-
gem dos produtos e acompanhar
todas as etapas da cadeia de abasteci-
mento. O modelo também prioriza
fornecedores locais, fortalecendo a
agricultura familiar e a economia re-
gional.

“Todo alimento adquirido para a
alimentação escolar passa por um
processo rigoroso de controle e fis-
calização. Acompanhamos desde a
origem dos produtos até a entrega
nas escolas, garantindo que os estu-
dantes recebam alimentos seguros,
de qualidade e em conformidade com
os padrões nutricionais exigidos pelo
Programa Nacional de Alimentação
Escolar”, afirma Andrea Bruginski,
responsável técnica pelo PNAE (Pro-
grama Nacional de Alimentação Es-
colar) no Fundepar. (AENPR)

Boletim Econômico e Empresarial
Indicadores Econômicos – Brasil

(15 a 21 de junho de 2026)

MERCADO REDUZ EXPECTATIVA
DE QUEDA DOS JUROS

A principal notícia econômica da semana foi a
revisão das expectativas para inflação e juros.

Analistas passaram a projetar inflação e Selic
mais elevadas ao longo de 2026, reduzindo o oti-
mismo em relação ao ritmo de flexibilização mone-
tária. O cenário reforça a percepção de que o Ban-
co Central deverá agir com maior cautela nas pró-
ximas decisões.

Para as empresas, os impactos permanecem
diretos:
- crédito continua caro
- custo financeiro permanece elevado
- investimentos seguem seletivos
- expansão empresarial tende a ocorrer de for-

ma gradual
O custo do capital continua sendo um dos

principais fatores limitantes do crescimento em-
presarial.

REFORMA TRIBUTÁRIA ENTRA
EM NOVA FASE E DESAFIA PMES

A semana trouxe novos alertas sobre a prepa-
ração das pequenas e médias empresas para a Re-
forma Tributária.

Especialistas destacam que muitas empresas
ainda não iniciaram adequadamente os ajustes
necessários em processos, sistemas e planejamento
tributário, aumentando o risco de dificuldades
operacionais durante a transição.

Os principais desafios apontados são:
* adaptação dos sistemas de gestão (ERP)
* revisão de contratos
* aproveitamento de créditos tributários
* adequação de preços e margens
* reorganização do fluxo de caixa

A reforma deixou de ser um tema exclusiva-
mente jurídico e passou a ser um tema estratégico
e operacional.

Sistema FENACON +1

G7 E CENÁRIO INTERNACIONAL ENTRAM
NO RADAR EMPRESARIAL

A participação do presidente Luiz Inácio Lula
da Silva na reunião do G7 recolocou temas rele-
vantes para o setor produtivo brasileiro na agenda
internacional.
Entre os assuntos debatidos destacam-se:
* comércio internacional
* financiamento climático
* segurança alimentar
* transição energética
* combate ao crime transnacional e lavagem de

dinheiro
Empresas exportadoras acompanham atenta-

mente possíveis impactos sobre acordos comerci-
ais, exigências ambientais e fluxo de investimentos
internacionais.

O ambiente internacional continua exercen-
do influência crescente sobre as decisões empresa-
riais brasileiras.

ANO ELEITORAL COMEÇA A INFLUENCIAR
DECISÕES ECONÔMICAS

Com a aproximação do processo eleitoral, in-
vestidores e empresários passaram a monitorar com
maior atenção:
* propostas econômicas dos pré-candidatos
* compromisso com responsabilidade fiscal
* reformas estruturais
* ambiente institucional

Entidades empresariais intensificaram o deba-
te sobre simplificação tributária, competitividade
e sustentabilidade fiscal, buscando inserir essas
pautas na agenda eleitoral.

A previsibilidade das políticas econômicas con-
tinuará sendo fator decisivo para atração de inves-
timentos.

Dólar (USD/BRL) R$ 5,10 Câmbio sens. ao cenário externo.

Ibovespa Volatilidade moderada Mercado alterna otimismo com cautela

Selic 14,25% a.a. Merc. avalia esp. lim. p/novos cortes

Inflação (IPCA 12m) próx. 5% Pressão continua exigindo cautela

PIB 2026 (proj.) 2,0% - 2,w% Economia mantém resiliência c. desac. gradual

Notícias Relevantes da Semana
SEGURANÇA JURÍDICA E AMBIENTE
INSTITUCIONAL SEGUEM NO RADAR
Empresas continuam demonstrando preocu-

pação com:
* elevada judicialização econômica
* frequentes alterações regulatórias
* insegurança contratual
* aumento da complexidade normativa
Consequências observadas:
- investimentos mais cautelosos
- maior custo jurídico
- ampliação das estruturas de compliance

Em ambientes de baixa previsibilidade institu-
cional, o capital tende a assumir postura mais de-
fensiva.

Problemas estruturais continuam limitando a
competitividade

Mesmo diante de indicadores econômicos re-
lativamente favoráveis, permanecem desafios his-
tóricos:
1.  Crédito estruturalmente caro
* spreads bancários elevados
* dificuldade de acesso para PMEs
* baixa concorrência financeira
2.  Complexidade tributária
* elevado custo de conformidade
* excesso de obrigações acessórias
* insegurança operacional durante a transição

tributária
3.  Burocracia
* processos lentos
* excesso regulatório
* multiplicidade de órgãos fiscalizadores
4. Infraestrutura e logística
* custos elevados de transporte
* gargalos logísticos persistentes

O crescimento sustentável das empresas con-
tinua condicionado à superação desses entraves
estruturais.

IMPACTO POR SETOR
Indústria
* atenção aos custos financeiros e energéticos
* necessidade de ganhos de produtividade
Agronegócio
* exportações seguem sustentando resultados
* atenção às exigências ambientais internacio-

nais
Comércio e Varejo
* consumo moderado e foco em eficiência ope-

racional e preservação de margens
Serviços
* forte atenção à implementação da Reforma

Tributária
Mercado Financeiro
* crédito permanece seletivo
* investidores mantêm postura cautelosa

SÍNTESE DA SEMANA
Os temas que mais influenciaram o ambiente

empresarial nesta semana foram:
* revisão para cima das projeções de inflação e

juros
* redução das expectativas de cortes adicionais

da Selic
* avanço da preparação para a Reforma Tribu-

tária
* participação brasileira no G7
* início da influência mais intensa do ambiente

eleitoral sobre as expectativas econômicas
O cenário segue exigindo cautela, planejamen-

to e capacidade de adaptação das empresas.

LEITURA ESTRATÉGICA PARA EMPRESÁRIOS
Neste momento:
- prepare a empresa para a transição tributária
- preserve liquidez
- acompanhe o cenário político e fiscal
- fortaleça governança e compliance
- revise contratos e estrutura de custos
- priorize produtividade e eficiência operacional

Indicador Valor Aprox. Leitura Estratégica
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Fundação Araucária lança chamada para
fortalecer cooperação entre Paraná e Inglaterra

Fundação Araucá-
ria lançou a chama-
da pública do Pro-

grama Interconexões em
CT&I: Paraná–Inglaterra,
iniciativa que vai destinar
até R$ 3 milhões para apoi-
ar projetos de cooperação
internacional entre pesqui-
sadores paranaenses e cien-
tistas brasileiros vinculados
a universidades, instituições
de pesquisa e empresas da
Inglaterra.

A ação integra o Pro-
grama Interconexões Pa-
raná – Redes de Colabo-
ração em Ciência, Tecno-
logia e Inovação com Pes-
quisadores Brasileiros no
Exterior, criado para
aproximar a diáspora ci-
entífica brasileira dos gru-
pos de pesquisa do Esta-
do. O objetivo é ampliar
a inserção internacional da
ciência paranaense e for-
talecer a participação das
instituições locais em re-
des globais de produção
do conhecimento.

A primeira etapa prevê
a manifestação de interes-
se dos coordenadores de
NAPIs e projetos estraté-
gicos até o dia 9 de julho.
Em seguida, pesquisado-
res brasileiros vinculados
a instituições da Inglaterra
poderão manifestar inte-
resse em integrar as redes
de cooperação.

As propostas comple-
tas deverão ser submeti-
das até 10 de agosto. O
resultado final está previs-
to para a partir de setem-
bro, com contratação dos
projetos aprovados logo
após a divulgação dos re-
sultados.

Segundo o presidente
da Fundação Araucária,
Ramiro Wahrhaftig, a in-
ternacionalização é um
dos pilares estratégicos da
Fundação para fortalecer
a ciência, a tecnologia e a
inovação no Paraná.
“Com esta chamada, bus-
camos aproximar os pes-
quisadores paranaenses de
brasileiros que atuam em
instituições de excelência
na Inglaterra, ampliando
redes de colaboração,
compartilhando conheci-
mento e criando oportu-
nidades para o desenvol-
vimento de pesquisas de
impacto. Mais do que pro-

mover a mobilidade aca-
dêmica, estamos constru-
indo conexões capazes de
gerar inovação, formar
recursos humanos alta-
mente qualificados e con-
tribuir para o desenvolvi-
mento sustentável do Es-
tado”, disse.

RECURSOS E
MODALIDADES

DE APOIO

A chamada é direciona-
da a pesquisadores vincu-
lados aos Novos Arran-
jos de Pesquisa e Inova-
ção (NAPIs) e a projetos
estratégicos em desenvol-
vimento no Paraná. A ini-
ciativa busca conectar
competências instaladas
em instituições inglesas a
desafios científicos, tecno-
lógicos e de inovação
considerados prioritários
para o Estado.

Poderão ser apoiadas
propostas que promovam
a colaboração entre uni-
versidades, organizações
de pesquisa e empresas,
estimulando a geração de
conhecimento, o desenvol-
vimento tecnológico e a
criação de soluções inova-
doras alinhadas às deman-
das estratégicas do Paraná.

 A chamada contará
com recursos de até R$ 3
milhões da Fundação
Araucária. Cada propos-
ta poderá solicitar até R$
600 mil para execução das
atividades previstas. Os re-
cursos poderão ser utiliza-
dos para passagens, diári-
as, seguro-saúde, missões
científicas, bolsas e auxílio
para pesquisadores envol-
vidos na cooperação inter-
nacional. Entre as modali-
dades previstas estão bolsas
de doutorado para estágio
em instituições inglesas, bol-
sas de pós-doutorado, pro-
fessor visitante especial e au-
xílio para pesquisadores bra-
sileiros atuantes na Inglaterra
que participem dos projetos
em parceria com grupos
paranaenses.

COOPERAÇÃO COM
A DIÁSPORA
CIENTÍFICA

O Programa Interco-
nexões tem como dife-
rencial a valorização da

Fo
to

: F
un

da
çã

o 
A

ra
uc

ár
iaA

Publicidade Legal

diáspora científica brasilei-
ra. A proposta é mobili-
zar pesquisadores alta-
mente qualificados que
atuam no Exterior para
contribuir com projetos
estratégicos desenvolvidos
no Paraná.

A iniciativa pretende
criar mecanismos perma-
nentes de cooperação in-
ternacional, promovendo
intercâmbio de conheci-
mento, compartilhamento
de infraestrutura científica,
formação de recursos hu-
manos e desenvolvimen-
to de soluções inovadoras
em áreas estratégicas para
o Estado.(AENPR)
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Hospital do Paraná realiza cirurgia pioneira de alta
complexidade para correção de deformidade craniana

Fo
to

/ 
SE

SAHospital Infan-
til Waldemar
Monastier, em

Campo Largo, na Região Me-
tropolitana de Curitiba
(RMC), unidade da Secretaria
de Estado da Saúde (Sesa),
realizou nesta semana uma
cirurgia de alta complexidade
para correção de cranioesteno-
se, malformação congênita ca-
racterizada pelo fechamento
precoce das suturas do crânio,
que pode comprometer o de-
senvolvimento cerebral e cau-
sar deformidades cranianas.

O procedimento marcou
um momento inédito para a
instituição ao reunir, pela pri-
meira vez, uma equipe com-
posta simultaneamente por
dois neurocirurgiões e dois
cirurgiões plásticos atuando
no mesmo ato cirúrgico. Ao
todo, dez profissionais parti-
ciparam da operação, entre
médicos e demais integrantes
da equipe multiprofissional.

A cirurgia exigiu planeja-
mento detalhado e integração
entre diferentes especialida-
des. Tradicionalmente, proce-
dimentos para correção da cra-
nioestenose contam princi-
palmente com a atuação da
neurocirurgia. Neste caso, a
participação dos cirurgiões

O

plásticos desde o início da in-
tervenção permitiu um traba-
lho conjunto voltado tanto à
correção da deformidade cra-
niana quanto à obtenção de
melhores resultados estéticos
e funcionais para o paciente.

Segundo a equipe do hos-
pital, a abordagem multidis-
ciplinar representa um avan-
ço importante na assistência
oferecida pela unidade. A atu-
ação simultânea das especiali-
dades possibilita maior preci-
são técnica, melhor reconstru-
ção craniana e cuidados am-
pliados com aspectos que
podem impactar a qualidade
de vida da criança ao longo do
crescimento.

“O fortalecimento das
equipes especializadas e a in-

tegração entre diferentes áreas
permitem que os hospitais da
rede estadual ampliem sua
capacidade de realizar proce-
dimentos cada vez mais com-
plexos e resolutivos”, desta-
cou o secretário de Estado da
Saúde, César Neves.

A realização do procedi-
mento reforça o papel do
Hospital Infantil como refe-
rência no atendimento pediá-
trico de alta complexidade,
investindo continuamente na
qualificação das equipes e na
incorporação de práticas que
ampliam a qualidade da assis-
tência prestada às crianças e
suas famílias.

“Nem todos os casos de
cranioestenose exigem a atu-
ação conjunta da neurocirur-

gia e da cirurgia plástica. No
entanto, em situações mais
complexas, que demandam
remodelamento craniofacial,
esse trabalho integrado é fun-
damental para garantir os me-
lhores resultados funcionais
e estéticos para a criança. No
Hospital Infantil, essa atua-
ção multiprofissional já faz
parte da nossa rotina e reforça
a qualidade da assistência ofe-
recida aos pacientes”, explicou
a coordenadora do Centro Ci-
rúrgico e da Central de Mate-
rial e Esterilização (CME), do
hospital, Ana de Sousa Pe-
drozo.

Neste ano, a unidade já re-
alizou 1.198 cirurgias, no ge-
ral, uma média diária de 14
procedimentos, sendo em
sua maioria de adenoamigda-
lectomia.

O Hospital Infantil Wal-
demar Monastier (HI) é um
hospital público, especializa-
do no atendimento de crian-
ças e adolescentes. A unidade
atende pacientes de média e
alta complexidade, disponibi-
lizando Unidades de Trata-
mento Intensivo (UTI’s)
Neonatal e pediátrica, Centro
Cirúrgico e atendimento am-
bulatorial em diversas especi-
alidades. (AENPR)

Agenda cultural tem Bienal
de Curitiba no MON, balé

“GiselleS” e oficinas
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A programação semanal
dos equipamentos culturais
da Secretaria de Estado da
Cultura é marcada pelo retor-
no da Bienal Internacional de
Curitiba, em sua 16ª edição,
ao Museu Oscar Niemeyer.
Reunindo mais de 300 artis-
tas, de 38 países, dos cinco
continentes, em uma ampla
programação no MON e em
diversos espaços da Capital, a
Bienal apresenta exposições,
instalações, performances e
ações urbanas. A programa-
ção segue até 15 de novem-
bro.

O principal núcleo exposi-
tivo da Bienal é o Museu Os-
car Niemeyer (MON), parcei-
ro histórico da mostra e espa-
ço indissociável de sua traje-
tória. O grande destaque des-

ta edição é a exposição “Poé-
ticas da Memória e da Maté-
ria”, com curadoria de Tereza
de Arruda e protagonizada
por Chiharu Shiota, um dos
nomes mais relevantes da arte
contemporânea mundial.

Retorna ao Guairão na se-
mana o espetáculo “O Céu da
Língua”, de Gregório Duvi-
vier, que já lotou o Teatro
Guaíra em duas temporadas,
incluindo sessões extras no
Festival de Curitiba. E na ter-
ça-feira (23), às 11h, Duvivier
marca presença no Auditório
Paul Garfunkel da Biblioteca
Pública do Paraná (BPP), em
conversa com o diretor da ins-
tituição, Luiz Felipe Lepre-
vost, sobre o tema “O que a
poesia tem a ver com tudo
isso?”. (AENPR)

PMPR retirou quase 24 toneladas de drogas de circulação na fronteira em junho
A Polícia Militar do Paraná

(PMPR) já retirou de circula-
ção 23,9 toneladas de drogas
durante operações realizadas
em junho, mês que ainda está
em andamento. As ações,
concentradas principalmente
na faixa de fronteira e na re-
gião Oeste do Estado, resul-
taram em um prejuízo esti-
mado de R$ 78,3 milhões às
organizações criminosas en-
volvidas com tráfico interna-
cional, contrabando e desca-
minho.

O balanço parcial reúne re-
sultados de diferentes unida-
des da corporação que atuam
no enfrentamento aos crimes
transfronteiriços, com opera-
ções preventivas, abordagens

estratégicas e ações baseadas
em levantamentos de inteli-
gência para desarticular a atu-
ação de grupos criminosos.

De acordo com o secretá-
rio da Segurança Pública do
Paraná, Saulo de Tarso San-
son, a atuação integrada das
forças de segurança tem per-
mitido respostas rápidas con-
tra grupos criminosos que
tentam utilizar a região de
fronteira para movimentar ilí-
citos.

APREENSÕES 

 Entre as principais ocor-
rências do período estão apre-
ensões de 4,4 toneladas de
maconha em Guaíra, 2,1 to-

neladas em Cidade Gaúcha e
1,6 tonelada localizada em
um caminhão em Santa Tere-
za do Oeste.

Além das drogas, as equi-
pes apreenderam armas, veí-
culos, cigarros contrabandea-
dos, eletrônicos e outros ma-
teriais ligados a crimes na re-
gião Oeste. Até o momento,
a PMPR contabiliza 204 pri-
sões, 33 armas de fogo apre-
endidas, quase 80 mil pacotes
de cigarros retirados de circu-
lação e 17 veículos utilizados
em atividades criminosas apre-
endidos ou recuperados.

Em Foz do Iguaçu, uma
operação resultou na apreen-
são de uma carga de eletrôni-
cos avaliada em R$ 7,93 mi-

lhões, uma das principais
ocorrências envolvendo desca-
minho registradas no período.

EXPLOSIVOS

 Em Itaipulândia, equipes
do BPFron prenderam dois
homens com seis unidades de
emulsão explosiva, quatro
espoletas e dois cordeletes. A
apreensão ocorreu durante
uma abordagem na região de
fronteira e gerou um prejuí-
zo estimado de R$ 92 mil ao
crime. O Esquadrão Anti-
bomba do BOPE foi aciona-
do para garantir a segurança
no local.

Segundo o tenente-coro-
nel Eldison Martins do Pra-

do, comandante do BPFRON,
o material será analisado para
verificar sua origem e possí-
veis conexões com crimes ocor-
ridos na região.

SULMASSP 

 Os resultados alcançados
coincidem com o início da
sexta edição do Encontro dos
Secretários de Estado da Se-
gurança Pública (SulMaSSP),
realizado em Foz do Iguaçu a
partir da segunda-feira (22).

Além das discussões estra-
tégicas entre os gestores de
segurança pública, o encontro
também prevê o desencadea-
mento de operações integra-
das entre as forças de segu-

rança dos estados participan-
tes. As ações ocorrem de for-
ma coordenada nas regiões de
fronteira e divisas estaduais,
ampliando o intercâmbio de
informações e o combate às
organizações criminosas que
atuam além dos limites terri-
toriais.

A iniciativa reúne represen-
tantes do Paraná, Santa Cata-
rina, Rio Grande do Sul, São
Paulo e Mato Grosso do Sul,
com foco no fortalecimento
da cooperação operacional e
das ações de inteligência vol-
tadas ao enfrentamento do
tráfico de drogas, contraban-
do, descaminho e outros cri-
mes interestaduais e transna-
cionais. (AENPR)
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O Paraná registrou um
avanço expressivo no nível
de escolaridade da popula-
ção adulta entre 2024 e
2025. Segundo dados da
Pesquisa Nacional por
Amostra de Domicílios
(PNAD) Contínua Educa-
ção, divulgados na sexta-
feira (19) pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE), o nú-
mero de pessoas com 25
anos ou mais que concluí-
ram o ensino superior pas-
sou de 1,6 milhão para
mais de 1,8 milhão no pe-
ríodo. O crescimento foi de
207 mil pessoas em apenas
um ano, o equivalente a
uma alta de 12,8%.

Com esse resultado, a
parcela da população adul-
ta com diploma universitá-
rio aumentou de 20,6%
para 22,9% no Estado. O
índice também ficou acima
da média nacional, que pas-
sou de 20,4% para 21,4%
no mesmo período.

Na avaliação do gover-
nador Carlos Massa Rati-
nho Junior, os novos nú-
meros são reflexo de uma
política de educação de lon-
go prazo, com investimen-
tos que começam na alfa-
betização – a taxa de anal-
fabetismo alcançou o me-
nor patamar da série histó-
rica – , passam pela moder-
nização das escolas e chegam
às universidades estaduais. 

“Quanto mais qualifica-
da é a nossa população,
maiores são as oportunida-
des para que os paranaen-
ses conquistem empregos
melhores e com salários
mais altos. Ao mesmo tem-
po, esse capital humano qua-
lificado ajuda a atrair em-
presas nacionais e multina-
cionais que procuram mão
de obra preparada para ex-
pandir seus negócios”, afir-
mou o governador. 

“Esse é um ciclo virtuo-
so. Investimos na educação,
formamos profissionais
mais preparados, geramos
mais oportunidades de tra-
balho e fortalecemos a eco-
nomia. O resultado apare-
ce tanto no aumento da es-
colaridade da população
quanto nos indicadores do
mercado de trabalho. O
Paraná alcançou recente-
mente a menor taxa de de-
semprego de sua história e
segue entre os estados com
os melhores resultados do
País na geração de empre-
gos”, acrescentou Ratinho
Junior. 

MAIS ESCOLARIDADE 

 Os dados do IBGE
mostram que o avanço não
se restringiu ao ensino su-
perior. O número de para-
naenses com 25 anos ou
mais que concluíram o en-
sino médio também au-
mentou entre 2024 e 2025,
passando de 2,3 milhões
para 2,4 milhões de pesso-
as. A participação desse gru-
po na população adulta su-
biu de 29,4% para 30,2%,
reforçando a tendência de
aumento da escolaridade
observada no Estado.

A pesquisa também in-
dica crescimento da parce-
la da população que con-
cluiu pelo menos a educa-
ção básica obrigatória, com-
posta por pessoas com en-
sino médio completo, ensi-
no superior incompleto ou
ensino superior completo.
Esse contingente passou de
cerca de 54% para aproxi-
madamente 58% da popu-
lação adulta paranaense en-
tre 2024 e 2025, consoli-
dando uma trajetória de
elevação do nível educaci-
onal da população.

Ao mesmo tempo em
que cresceu a população
com maior nível de forma-
ção, o Paraná reduziu o con-
tingente de adultos com
baixa escolaridade. O nú-
mero de pessoas sem ins-
trução caiu de 373 mil para
355 mil entre 2024 e 2025.
Já o grupo com ensino fun-
damental incompleto foi re-
duzido de 2,2 milhões para
2,1 milhões de pessoas no
período.

Juntos, os dois grupos
representavam 33% da po-
pulação adulta paranaense
em 2024. Em 2025, essa
participação caiu para
30,8%, indicando uma
melhora gradual do perfil
educacional da população.

EDUCAÇÃO E
DESENVOLVIMENTO 

 O aumento da escola-
ridade da população está
diretamente relacionado à
qualificação da mão de
obra e à ampliação das
oportunidades de trabalho.
Nos últimos anos, o Para-
ná também registrou recor-
des no mercado de traba-
lho, alcançando a menor
taxa de desemprego de sua
série histórica, de acordo
com a PNAD Contínua do
IBGE.

A qualificação profissi-

Paraná chega a 1,8 milhão de adultos com ensino
superior completo e amplia escolaridade da população
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onal é considerada um dos
fatores que contribuem
para a atração de investi-
mentos privados e para a
expansão de setores econô-
micos de maior valor agre-
gado. O Estado tem regis-
trado nos últimos anos a
instalação e ampliação de
empresas nacionais e mul-
tinacionais em diferentes
regiões, movimento impul-
sionado por fatores como
infraestrutura, ambiente de
negócios e disponibilidade
de trabalhadores qualifica-
dos. (AENPR)
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Estado

Governo fixa em R$ 5,1 mil novo piso nacional do magistério
governo federal san-
cionou na sexta-fei-
ra (19) lei que fixa

em R$ 5,1 mil o novo piso sala-
rial para profissionais da educa-
ção básica. A atualização repre-
senta aumento de 5,4% em re-
lação aos R$ 4.867,77 pagos em
2025.

O percentual representa gan-
ho real de 1,5% acima da infla-
ção medida pelo Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor
(INPC) de 2025, que foi de
3,9%. A medida é válida para
professores com jornada de 40
horas semanais e produz efei-
tos financeiros a partir de janei-
ro de 2026. 

O texto também amplia a de-
finição de profissionais do ma-
gistério, incluindo aqueles que
atuam em funções de apoio pe-

FINANCIAMENTO

A norma reafirma que o fi-
nanciamento do piso salarial terá
como base os recursos vinculados
à educação previstos na Constitui-
ção, especialmente aqueles rela-
cionados ao Fundeb. O texto
destaca que a valorização dos
profissionais deve respeitar os
pisos mínimos de investimento
em educação estabelecidos na
legislação.

Além dos professores da
educação básica, estão con-
templados profissionais contra-
tados temporariamente e aque-
les que atuam na educação in-
fantil, reconhecendo a integra-
ção entre as atividades de cui-
dar, brincar e educar.

(Agência Brasil)

O dagógico, como direção, plane-
jamento, supervisão e coorde-
nação educacional.

BASE NO INPC

Pelas novas regras, o piso será
atualizado todos os anos por ato
do Ministério da Educação, pu-
blicado até o último dia útil de
janeiro. O cálculo do reajuste
passará a considerar a soma de
dois indicadores:

Variação anual do Índice Na-
cional de Preços ao Consumi-
dor (INPC);

Metade da média de cresci-
mento real das receitas do Fun-
do de Manutenção e Desen-
volvimento da Educação Bá-
sica (Fundeb) nos cinco anos
anteriores.

A lei também estabelece limi-

tes para a correção anual. O re-
ajuste não poderá ser inferior à
inflação medida pelo INPC,
nem superior à variação das re-
ceitas do Fundeb entre os dois
anos anteriores, incluindo as
complementações da União. No
ano passado, seguindo a mesma
regra, o reajuste foi de 6,27%. 

Outra mudança importante é
a exigência de maior transparên-
cia. O Ministério da Educação
deverá divulgar, anualmente, a
memória de cálculo utilizada na
atualização do piso, com dados
detalhados sobre receitas, me-
todologia e série histórica, em
plataforma de dados abertos.
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Soluções de eficiência hídrica e energética reduzem
consumo de recursos nos empreendimentos da CDHU
Relatório de Sustentabilidade 2025 reúne resultados de iniciativas voltadas à redução do consumo de energia, água e emissões de carbono nos conjuntos habitacionais

ais de 20,6 mil
moradias entre-
gues pela CDHU

entre 2019 e 2025 contam com
sistemas de energia solar foto-
voltaica, que geram uma econo-
mia estimada de 1.650 MWh por
mês e evitam a emissão de 76
toneladas de dióxido de carbo-
no (CO‚ ) por mês. Em 2025, a
redução acumulada alcançou
912,8 toneladas de CO‚ , volu-
me equivalente à absorção anual
de mais de 111 mil árvores da
Mata Atlântica. Esses e diversos
outros dados integram o Relató-
rio Anual de Sustentabilidade,
Administração e Carta de Go-
vernança 2025, divulgado pela
companhia no mês em que é
celebrado o Dia Mundial do
Meio Ambiente.

A adoção de tecnologias vol-
tadas à eficiência energética e
hídrica faz parte das diretrizes
da CDHU para os empreendi-
mentos habitacionais. O objeti-
vo é reduzir o consumo de re-
cursos naturais, diminuir os gastos
das famílias e reduzir os impac-
tos ambientais das moradias.

O sistema fotovoltaico é
aplicado em 100% das unida-

des habitacionais horizontais,
utilizando painéis solares para
gerar energia elétrica e propor-
cionar um consumo mais sus-
tentável e consciente. As mora-
dias também passaram a con-
tar com lâmpadas de tecnolo-
gia Light Emitting Diode
(LED), que apresentam maior
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eficiência e durabilidade, con-
somem menos energia e pos-
suem vida útil superior à das
lâmpadas convencionais.

EFICIÊNCIA HÍDRICA
NOS CONJUNTOS

Além das ações voltadas à

geração de energia, a CDHU
adota soluções para reduzir o
consumo de água nos empre-
endimentos habitacionais.

As unidades são entregues
com bacias sanitárias com vo-
lume de descarga reduzido
(VDR) e torneiras equipadas
com redutores de vazão.

A companhia  também
vem incorporando em seus
projetos sistema de captação
de águas pluviais para reuso
não potáveis, como lavagem
de pisos e irrigação de áreas
verdes. Alguns conjuntos da
Companhia também podem
utilizar a água captada para
uso em descargas de vasos
sanitários, o que pode gerar
economia de pelo menos
quatro metros cúbicos (m3)
por mês em residências com
cinco moradores.

Outra estratégia adotada é a
utilização de soluções de bior-
retenção, estruturas que retar-
dam o escoamento superficial
da água de chuva e promovem
temporariamente a retenção em
áreas de vegetação. São exem-
plos destas soluções jardins de
chuva e biovaletas.

Toda a cadeia produtiva
da CDHU, além de seguir a
legislação ambiental vigente, bus-
ca aperfeiçoar seus métodos
construtivos. O planejamento
segue estratégias que diminuem
o impacto da obra ao meio am-
biente.

(Agência de SP)

A adoção de tecnologias voltadas à eficiência energética e hídrica faz parte das diretrizes da CDHU para os empreen-
dimentos habitacionais

SSSSSÃÃÃÃÃO PO PO PO PO PAAAAAULULULULULOOOOO

Com apoio do Banco do Povo Paulista, empreendedores ampliam negócios na Copa do Mundo
A Copa do Mundo de 2026

deve impulsionar 791 mil peque-
nos negócios no estado de São
Paulo, segundo pesquisa do Se-
brae-SP. Empreendedores paulis-
tas apoiados pelo Banco do Povo
Paulista (BPP), programa da Se-
cretaria de Desenvolvimento
Econômico (SDE), que oferece
microcrédito com condições fa-
cilitadas para investimento e ca-
pital de giro, podem aproveitar
o período com serviços temáti-
cos.

A manicure Bianca Gamero
Truquetti, de 32 anos, de Biri-
gui, região de Araçatuba, está
entre os 44% de empreende-
dores paulistas que lançaram
ou adaptaram produtos e ser-
viços inspirados na Copa do
Mundo, segundo o Sebrae. O
levantamento mostra que 698
mil microempreendedores in-
dividuais (MEIs) e 93 mil mi-
cro e pequenas empresas do
estado devem ser impactados
positivamente pela competi-

ção. Realizada em abril, a pes-
quisa revela que 74% dos em-
presários estavam se prepa-
rando para o evento e outros
24% ainda pretendiam se or-
ganizar.

O Banco do Povo Paulista é
aliado para pequenos empreen-
dedores como da Bianca que
desejam investir em melhorias,
ampliar a capacidade produtiva,
reforçar estoques ou garantir
capital de giro para atender à
demanda do período. O progra-

ma oferece linhas de crédito de
200 a 21 mil reais com taxas re-
duzidas e condições acessíveis,
contribuindo para fortalecer os
negócios e estimular a geração
de emprego e renda.

SOBRE A SDE

A Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico (SDE), do
Governo do Estado de São
Paulo, exerce papel fundamen-
tal para a reindustrialização e

atração de investimentos com
foco na geração de emprego,
renda e desenvolvimento re-
gional. Além disso, conta com
programas de capacitação pro-
fissional e ações de fomento ao
empreendedorismo, que incluem
linhas de microcréditos do Ban-
co do Povo. A pasta tem como
instituições vinculadas: InvestSP,
Desenvolve SP e Junta Co-
mercia l  do Estado de São
Paulo (Jucesp).

(Agência de SP)


